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O clue'pócie'rhuciái- -;a - partir dá júlho: 

COULISTAffiEFINIDO4  

SALÁRIO: Livre negociação, [-fias o £.;:, 	r Je interrr')ediar negociações entre empresas,e sindicatos mais fracos. C P- 
aTL L to desde a última data base c 	P‘de 95 será, incorporado ria próxima data-base. 

SALÁRIO MÍNIMO: Continuará com re]iiiste anual, sempre no mê.r., de maio. Mormo de correção só deverá ser definida em 
outro momento. Poderá ser por um ir 	de preço.I 

APOSENTADORIA: Re;isão uma 	por ano, rc 	de 	A carreção . devera ser pelo mesmo , índice. do mínimo, mas sem 

aumento real. 

CONTRATAS: Aqueles.com  prazo superar a uni ano-d4verãci continuar prev ,:--,rip correção anual, por índice de preço 
variação de -  austo Se •o,-arazó'for de , atéum ano-não dev'érá ser permitida a- ,31quer.correção.'Contratás de - Préstação'cle 

.tendem.a , ficar valendo a livre negocicição:', como pára-solar LL 
• 

ESCOLA: Pe!.:2,  n-Hirnon, at março de 9 
naa mudai-n Cle rnorn,i-_,,  

o ,e.,‘/e .rno não precisa definir normas 	 / 

O QUE FALTA DEFIMIFL 

TR: A Taxa Referencial será modificada, para diminuir 	imaCto nas prestações do Sistema Financeir 	HaLt-itção{SF1-1). C 

navo'cálcula ainda não foi acertado .  

POUPANÇA: Poderão existir très'tipos de caderneta: 1) tradicional, com prazo de 30 dias e rendimento pela TR mais juro de 
cio"mês; 2) livre, com prazo superior a 3Ó dias, mas com rendimento variando em cada banco; 3) vinculada, que garantirá o acess: ,  

aofinanciarnento da casa prapricr.- -:' ti 

ALUGUEL: 1 .L3H,7::' ' 	'im.:rr:_r renda anual. Na MP o .governo vai definir se . b reclu`s-ie ::nirrr i 	alado por ocasião da sua 

.:,n,IL--L2,-,- 	-,--- a derá' _ 7r "::Fri .:Yrld0 C 'JI-.1índice de inflação ou se ‘.nri ■ nrler qualquer unia d.-1- 	,:;rões. 

SFH:Q 	j _:ved. , - t_d_', as cc nt'c' -: 3 deve cor.,' n ,Jor sendo ,  corrigido mensalmerilepelo,mesma índice da poupança (ci T;,'. 
Poro n je 	' -..-,nual j 	3,:nircrij5 da €.,(": :.:-;Iênci3 sainr, 	--_ .cioverno4erá de definir uma 	Porque' com as salários 

 
n gociddos 	banco n3crstlliérir c 	, -3no re ,_. 	. c'elo rnumarm.  

FGTS: 	-1- -inn 	 pode não ser 

-igiria o fim da Ufir. Mas isso pode provocar aumento de imposto para assalariados e 
dem de queda na arrecadação. O mais próvável é a Ufir ser mantida com correção 

APLICACÕES: 

. - tos na J.Jr 


